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Repercutiu fortemente 
em todo o mundo a com-
pra da rede social Twiter 
pelo bilionário Elon Musk. 
Entre as principais razões 
ditas por ele para o feito, 
está a de transformar a 
plataforma em uma “praça 
da cidade digital”, onde o 
que vai imperar é a liber-
dade de expressão sem li-
mitações. Alega Musk ser 
a liberdade de expressão 
base da democracia.

De fato, a liberdade de 
expressão constitui con-
quista valiosa para o povo 
brasileiro, manifestada no 
art. 19 da Constituição de 
1988: “Todo o indivíduo 
tem direito à liberdade de 
opinião e de expressão, o 
que implica o direito de 
não ser inquietado pelas 

suas opiniões e o de pro-
curar, receber e difun-
dir, sem consideração de 
fronteiras, informações e 
ideias por qualquer meio 
de expressão. ”.

No entanto, como em 
outros países democráti-
cos, o Direito Brasileiro 
fixa limites da liberdade 
de expressão, quando, por 
exemplo, criminaliza a in-
citação ao crime, à propa-
ganda de fato criminoso, à 
discriminação seja de que 
natureza for. Em resumo, a 
Constituição garante ma-
nifestações quaisquer de 
expressão, desde que não 
propaguem ódio e violên-
cia contra pessoas e contra 
instituições.

Ao se referir à “praça da 
cidade digital”, dentro do 

conceito que criou de de-
mocracia, provavelmente 
Musk faz menção à Àgora, 
praça pública onde cida-
dãos das cidades-Estado 
da Grécia Antiga se reu-
niam para discussão de 
assuntos de interesse co-
mum relativos à organiza-
ção em sociedade na Pólis. 
Colocavam em prática as 
bases de um novo sistema 
de governo, lançadas pelo 
legislador grego Sólon, em 
Atenas, por volta de 600 
a.C., em meio a um perí-
odo repleto de golpes, re-
voltas, assassinatos e lutas 
pelo poder.

Na Ágora, notadamen-
te a ateniense,  praticavam 
a política, a democracia 
direta, por meio de deba-
tes intensos em busca de 

EDITORIAL

A Democracia em Musk e Arendt

Vitória, Março-Abril de 2022
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consenso em torno do in-
teresse e do bem comum. 
A Política, assim, abarca 
o conceito de pluralismo, 
de respeito às diferenças, 
da igualdade na diferença, 
a que faz referência Han-
nah Arendt. Igualdade 
por pertencermos a uma 
mesma espécie: a espécie 
humana. Diferença, por 
guardamos pensamentos, 
opiniões, expressões di-
ferentes e plurais, enfim, 
conflitos a serem sempre 
resolvidos por meio da 
política, do diálogo. Que 
aprendamos cada vez mais 
lidar com nossas diferen-
ças em nossa igualdade em 
busca de nossos interesses 
comuns, fazendo bom uso 
de nossa liberdade de ex-
pressão.

Boa Leitura
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Auditores Fiscais apresentam seminário em 
Alegre

Servidores da Secretaria da Fa-
zenda (Sefaz) apresentaram, nessa 
quarta-feira (30), um seminário de 
Educação Fiscal no município de 
Alegre. O evento, voltado para ges-
tores públicos e lideranças locais, 
teve apoio da Prefeitura e contou 
com cerca de 60 participantes, entre 
eles o prefeito Nemrod Emerick. 

Os representantes da Sefaz foram: 
o Auditor Fiscal e gerente de Arre-
cadação e Cadastro, Thiago Venân-
cio; o Auditor Fiscal e subgerente de 
Educação Fiscal, Deuber de Olivei-
ra; e o coordenador do Curso Disse-

60 chapas de granito sem nota fiscal são 
apreendidas na BR-259, em Colatina

Auditores Fiscais 
da Secretaria da Fa-
zenda (Sefaz) apre-
enderam 60 chapas 
de granito que esta-
vam sendo transpor-

tadas sem nota fiscal 
na BR-259, no mu-
nicípio de Colatina. 
A abordagem inicial 
foi feita pela Polícia 
Rodoviária Federal 

(PRF), que acionou 
a equipe de Audito-
res Fiscais. 

Segundo o Audi-
tor Fiscal José Luis 
Marques, que parti-
cipou da operação, o 
motorista até tinha 
uma nota fiscal, mas 
ela fazia referência a 
apenas 20 chapas de 
granito. ”Isso é bas-
tante comum. O res-
ponsável pela carga 
tem uma nota fiscal 
registrando o trans-

porte de uma quan-
tidade de produtos, 
mas, na verdade, ele 
está transportando 
muito mais. É uma 
tentativa de ludibri-
ar a fiscalização, mas 
os Auditores Fiscais 
da Receita Estadual, 
bem como os polici-
ais rodoviários fede-
rais são preparados 
para identificar es-
sas situações”,  com-
pletou Marques. 

Toda mercadoria 

minadores da Educação Fiscal, pro-
fessor Arthur Viana. 

”Nós dividimos a apresentação 
em três momentos. No primei-
ro falamos sobre a relação entre a 
Educação Fiscal e a Administração 
Municipal, depois falamos sobre o 
programa Nota Premiada Capixaba 
e seus reflexos para os municípios e, 
por fim, explicamos os mecanismos 
que incidem no crescimento do Ín-
dice de Participação dos Municípios 
(IPM)”, disse Deuber de Oliveira.

O evento visa à divulgação e im-
plementação do Programa Munici-
pal de Educação Fiscal, responsável 
por ações como formação dos pro-
fessores e palestras para as comuni-
dades em geral e especialmente os 
setores econômicos e produtivos do 
município, buscando a participação 
de todos os munícipes para o desen-
volvimento da cidade.

”Sempre é importante destacar 
que 25% do ICMS que o governo 
estadual recolhe é destinado para 

apreendida foi ava-
liada em R$ 21.129 
(vinte e um mil cento 
e vinte e nove reias) 
e seguia do Espíri-
to Santo para Minas 
Gerais. Após a apre-
ensão foi feita uma 
autuação no valor de 
R$ 9.930 (nove mil 
novecentos e trinta 
reais). A apreensão 
foi feita na manhã de 
terça-feira (05/04) e 
a multa paga no iní-
cio da tarde.

os municípios. Além disso, 50% de 
todo o IPVA pago ao Estado é envia-
do para o município onde o veículo 
foi emplacado. Então, as Adminis-
trações Municipais também se bene-
ficiam quando incentivam a emissão 
de notas fiscais em seu comércio e 
quando fazem campanhas para que 
seus moradores paguem o IPVA”, 
acrescentou Thiago Venâncio.

O professor Arthur Viana lem-
brou que as Administrações Mu-
nicipais que tiverem interesse em 
organizar palestras sobre Educação 
Fiscal podem fazer contato pelo 
e-mail nef@sefaz.es.gov.br.
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Auditores Fiscais fecham mais um trimestre 
com ganhos na arrecadação e garantem 
recursos para todo o Estado

Graças ao excelente trabalho reali-
zado pelos Auditores Fiscais da Recei-
ta Estadual a arrecadação do Imposto 
sobre a Circulação de Mercadorias e 
Prestação de Serviços de Transporte 
Interestadual e Intermunicipal -  ICMS  
alcançou o montante de R$1,34 bilhão 
em Março de 2022. Isso representa um 
acréscimo de 24,19% quando compara-
do com o mesmo período de 2021.

O acumulado no primeiro trimestre 
do ano de 2022 foi de R$4,18 bilhões 
contra R$3,45 bilhões apurados no pri-
meiro trimestre de 2021. Um acréscimo 
de 21,13%, com destaque para os seto-
res Indústria, Comércio e Energia Elé-
trica, que respondem juntos por 53,75% 
de toda a arrecadação desse período.

No ano de 2021 já havíamos alcan-
çado uma arrecadação total de R$15,49 
bilhões, 31,44% a mais que a arrecada-
ção prevista na Lei Orçamentária que 
foi de R$11,68 bilhões e 29,06% a mais 
que a arrecadação auferida no ano de 
2020.

Conforme observado pelo Auditor 
Fiscal da Receita Estadual e Subgerente 
de Arrecadação, Geovani Brum, o cru-
zamento de informações e a presença 
fiscal, esta última realizada principal-
mente através de diligências in loco nos 
endereços dos contribuintes e através 
de blitz de trânsito realizadas em rodo-

vias estaduais e federais contribuíram 
fortemente para esse ótimo resultado. 
“Com isso, conseguimos além de coibir 
a sonegação fiscal, como a circulação de 
mercadoria sem nota fiscal, temos tam-
bém um papel educativo, orientando os 
contribuintes quanto às corretas práti-
cas a serem adotadas tanto para o reco-
lhimento do tributo quanto em relação 
ao cumprimento das obrigações acessó-
rias”, complementa Brum.

Além disso, contribuímos direta-
mente para prover ao Governo Estadual 
e Municipal recursos que serão reverti-
dos diretamente aos cidadãos.

“Os municípios capixabas receberam 
do Governo do Estado mais de R$ 3,7 
bilhões em repasses no ano de 2021. O 
valor foi 39% maior que o recebido em 
2020, com incremento de receita para 
os municípios avaliado em mais de R$ 
861 milhões. Os valores podem ser con-
feridos por meio do Portal da Transpa-
rência”, diz o Auditor Fiscal da Receita 
Estadual e Gerente de Arrecadação e 
Cadastro, Thiago Venancio.

Conforme o Auditor Fiscal da Recei-
ta Estadual e Subgerente de Educação 
Fiscal, Deuber Vescovi, os repasses são 
uma importante fonte na composição 
orçamentária dos municípios, haja vis-
ta que a maioria das 78 cidades capixa-
bas dependem dos repasses estaduais 

TRABALHO E GESTÃO

e federais para realizar investimentos. 
“As transferências constitucionais são 
recursos de extrema importância, utili-
zados pelos prefeitos de acordo com as 
demandas, o qual visa suprir melhorias 
para a população nas áreas prioritárias 
de políticas públicas como Educação, 
Saúde, Segurança Pública, entre outros”. 
Constitucionalmente, os municípios 
têm direito a 25% de toda a arrecadação 
de ICMS feita pelo Estado. Os critérios 
de repasse do ICMS que pertencem aos 
municípios (25%) estão disciplinados 
na lei estadual nº 11.227/2020.

Entre os tributos passíveis de serem 
repartidos com os municípios estão o o 
ICMS e IPVA.

Os repasses do IPVA - segunda fonte 
de arrecadação do Governo do Estado – 
atingiram R$ 333,37 milhões em 2021, 
ou seja, um acréscimo de 2% em relação 
a 2020, quando fechou em R$ 324,8 mi-
lhões. O IPVA arrecadado pelo Gover-
no do Estado tem 50% do total destina-
do para o município em que o veículo 
está registrado.

Os Auditores Fiscais da Receita Es-
tadual continuam atuando firmemente 
em sua missão de trazer justiça fiscal e 
prover aos cofres públicos os recursos 
necessários ao atendimento das deman-
das da sociedade, como saúde, educa-
ção, segurança e infraestrutura.
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O presidente do Sindifiscal, Geral-
do Pinheiro, participou na segunda-
-feira (04/04) do evento realizado pelo 
governo estadual para oficializar que, a 
partir desta data o  Microempreende-
dor Individual (MEI) passa a ter direi-
to a Inscrição Estadual. O anúncio foi 
feito pelo governador do Estado,  du-
rante a solenidade realizada no Palácio 
Anchieta, em Vitória. Com a alteração, 
os MEIs já podem pedir suas Inscri-
ções Estaduais e emitir notas fiscais 
eletrônicas, que possibilitam a venda 
de produtos para outros estados, par-
ticipação em licitações e vendas para 
e-commerce (comércio eletrônico) e 
grandes empresas. Na ocasião esta-
vam presentes vários Auditores Fiscais.

“Esse é mais um passo dado na nos-
sa política de apoio ao empreendedo-
rismo no Espírito Santo. No passado 
era mais difícil empreender. Hoje exis-
tem mais formas de crédito e com me-
nos burocracia. Nós transformamos a 
Aderes [Agência de Desenvolvimento 
das Micro e Pequenas Empresas e do 
Empreendedorismo] em um instru-
mento especializado ao microempre-
endedor e artesãos, além de estrutura-
mos essa área”, afirmou o governador.

“Nós observamos que quando essa 
possibilidade de Inscrição Estadual 
para MEIs foi aberta em outros Esta-
dos, havia um número importante de 
fraudes. Aqui no Estado, nós estamos 
fazendo essa entrega, mas com muita 
responsabilidade e segurança para iden-
tificar eventuais utilizações incorretas 
dessa ferramenta que é tão importante 
para os microempreendedores”, decla-
rou o secretário de Estado da Fazenda, 
Marcelo Altoé, lembrando ainda do 

trabalho dos Auditores Fiscais da Re-
ceita Estadual que atuaram para desen-
volver as malhas fiscais que vão permi-
tir acompanhar o trabalho dos MEIs.

A liberação da Inscrição Estadual 
será voltada para MEIs que tenham 
atividade econômica no comércio, 
indústria ou transporte. Ao fazer a 
solicitação pelo Simplifica-ES, o sis-
tema vai identificar a Classificação Na-
cional de Atividades Econômicas 
(CNAE) do empreendedor e, automa-
ticamente, validar ou recusar o pedido.

Os MEIs interessados em realizar 
a inscrição estadual podem fazer a 
solicitação pelo Simplifica-ES, clicando 
na opção “Inscrição no Estado” no site:  
http://www.simplifica.es.gov.br/

DIRETORIA EM AÇÃO
Sindifiscal participa de evento para apresentação 
da Inscrição Estadual para MEI’S

“Nós temos acompanhado de 
perto o investimento feito pelo 
governador no sentido de pos-
silitar mais suporte aos micro-
empreendedores e acreditamos 
muito no trabalho dos Auditores 
Fiscais que estão na ativa direta-
mente envolvidos nessa questão, 
bem como todo o quadro técnico.

Não tenho dúvida que o cida-
dão que quiser empreender terá 
mais essa ferramenta, podendo 
a partir de agora comercializar 
seus produtos para outro esta-
do”, afirmou o presidente do 
Sindifiscal Geraldo Pinheiro. 

Veja a matéria também em nosso 
site.

Aponte a câmera do seu celular para o código!
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DIRETORIA EM AÇÃO

No dia 24 de abril faleceu, 
em um acidente de moto, o 
presidente da diretoria da 
Associação Festa da Polenta 
(Afepol) de Venda Nova do 
Imigrante, instituição que 
realiza um dos maiores even-
to da cultura italiana do Es-
pírito Santo.

A  Afepol divulgou uma 
nota informando sobre a 
morte de seu presidente na 
manhã do dia 25/04 . “Um 
verdadeiro entusiasta da Fes-
ta da Polenta, Paulo não me-
diu esforços e nem energia 
para transformar em realida-
de todos os projetos em prol 
da Afepol, sempre destacan-
do a importância da pre-
servação da cultura italiana 
trazida pelos nonos e nonas 
que primeiro chegaram em 
Venda Nova do Imigrante”, 
diz a nota.

Na ocasião, o governador 
do Estado do Espírito Santo, 
Renato Casagrande  lamen-
tou  em suas redes sociais a 
morte do Auditor Fiscal apo-
sentado e decretou luto por 
três dias. “É declarado luto 
oficial em todo estado, por 
três dias, a partir desta data, 
em sinal de pesar pelo fale-
cimento de Paulo Mazzoco, 

Vitória, Março-Abril de 2022

Festa da Polenta menos alegre em 2022 com o 
falecimento de Paulo Mazzoco

presidente da Associação da 
Festa da Polenta de Venda 
Nova do Imigrante”, diz tre-
cho do texto publicado na 
edição extraordinária do Di-
ário Oficial.

Enquanto Auditor Fis-
cal, o colega Paulo Mazzoco 
também exerceu com maes-
tria sua função. Todos os que 
com ele trabalharam têm 
boas recordações. Para mui-
tos, ele era mais do que um 
colega, era um irmão.

Por todos os lugares por 
onde passou no Fisco Capi-
xaba, deixa muita saudade. 
Sempre será lembrado por 
sua persistência em fazer as 
coisas darem certo. Mazzo-
co não desistia de nada. Para 
os colegas fica o exemplo de 
competência, honestidade e 
uma característica única que 
era o seu bom humor. Muitas 
histórias vividas no curso de 
sua vida.

E é assim que o mante-
remos vivos em nossas me-
mórias. Trazemos para vocês 
um “caso”, contado pelo pre-
sidente do Sindifiscal, Geral-
do Pinheiro:

“Dentre as diversas histó-
rias que tive o prazer de com-
partilhar com o colega Paulo 
Mazzoco, neste momento de 
dor me recordei especifica-
mente de uma: trata-se do 
Encontro Nacional de Inte-
ligência Fiscal, do qual par-
ticipamos juntos, em Cam-
po Grande (MS), em 2016. 
Esse encontro terminou em 
uma tarde de sexta-feira, e 
ele sempre com suas ideias 
inovadoras e instantâneas, 
me chamou para fazermos 
uma viagem até o Paraguai, 

mais precisamente na divisa 
de Ponta Porã e Pedro Juan 
Caballero. Bom. A princípio 
fiquei reticente, mas ele sem-
pre convincente de que seria 
uma ótima oportunidade de 
ir, fomos. Durante o trajeto 
nós paramos em um Posto 
de Gasolina para abastecer, 
comprar água e chegamos a 
Ponta Porã por volta de 22h. 
Ao fazer o check- in percebi 
a ausência de minha cartei-
ra. Procurei muito,, inclusi-
ve no interior do veículo, e 
não localizei nada. Já estava 
dando como certa a perda. 
Quando Mazzoco com toda 
sua convicção, de sempre, 
afirmou “nós vamos achar 
sua carteira. ” Iniciamos 
um processo de busca pela 
internet, repassamos todo 
o trajeto e identificamos 09 
postos de combustíveis onde 
existiam possibilidade de ter 
ocorrido a perda da carteira. 
Nós tínhamos a referência 
que o posto ficava próximo 
a um trevo. E após as con-
sultas por telefone, em todos 
aqueles postos que listamos, 
finalmente uma pessoa me 
perguntou: “Você é o cara da 
carteira? ”  Respondi afirma-
tivamente. E a voz no telefo-
ne informou:  “sua carteira 
está aqui com todos os seus 
documentos e dinheiro”. No 
outro dia, no sábado, retor-
namos ao local e a carteira ti-
nha sido deixada exatamente 
como falado. Superada essa 
questão, o Paulo sugeriu que 
fossemos ao Pantanal, “uma 
oportunidade, já que estáva-
mos perto”. Também resisti 
um pouco. Mas, depois de 
recuperar a carteira é como 

se devesse um favor a ele. 
Além disso, ele estava con-
victo acerca da possibilida-
de de avistarmos uma onça 
pintada. Ainda no sábado 
passamos pelas cidades de  
Aquidauana, Miranda, Serra 
do Bodoquena, e finalmente 
chegamos ao Rio Paraguai. 
Como não havíamos visto a 
tal onça, alugamos um pe-
queno barco de alumínio 
com um indígena e fomos 
tentar avistar uns jacarés... 
como de fato vimos alguns. 
E de repente avistamos uma 
grande ave sobre uma ár-
vore, era uma bela Harpia, 
enorme, que nós ficamos 
curtindo por um bom tem-
po. Retornamos à pousada, e 
no outro dia a Campo Gran-
de. Chegamos no aeroporto 
em cima da hora para o voo. 
Foram 48 horas de muitas 
risadas e adrenalina alta. 
Assim era a vida com nosso 
querido Mazzoco. 

Seja no trabalho ou 
no lazer, sempre per-
severante e com toda 
energia para alcançar 
seus objetivos. Vá com 
Deus meu amigo e ani-
ma a galera aí de cima!”  
Geraldo Pinheiro. 

HOMENAGEM
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“Esse número mostra o 
quanto a Receita Estadual 
tem trabalhado para com-
bater a concorrência des-
leal e melhorar o ambiente 
de negócios. Esse resulta-
do expressivo foi fruto da 
ação direta dos Auditores 
Fiscais”, frisou o Auditor 
Fiscal e subsecretário de 
Estado da Receita, Benício 
Suzana Costa.

Outros dois setores que 
também registraram cres-
cimento de arrecadação  
no período foram o cafe-
eiro e as importações de 
maneira geral. “O valor 
arrecadado com as impor-
tações cresceu 187%, che-
gando a R$ 178 milhões. Já 
o comércio de café dobrou 
sua arrecadação, regis-
trando R$ 255 milhões no 
primeiro quadrimestre”, 
destacou o Auditor Fiscal 
e subgerente de Arrecada-
ção e Estudos Econômico-
-Fiscais da Sefaz, Geovani 
do Nascimento Brum.

Vitória, Março-Abril de 2022

TRABALHO E GESTÃO

O mês de abril se en-
cerrou e mais um recorde 
na arrecadação tributária 
do Estado do Espírito San-
to foi registrado, sendo o 
maior valor para um único 
mês de toda a história da 
Receita Estadual. 

Ademais, esse impor-
tante resultado contri-
buiu para que o Estado 
registrasse ainda o melhor 
quadrimestre da história, 
com uma arrecadação to-
tal de R$ 6,76 bilhões, 27% 
a mais do que o primeiro 
quadrimestre de 2021.

Importante ressaltar 
que esse aumento é con-
sideravelmente superior à 
inflação do período consi-

Auditores Fiscais batem mais um 
recorde histórico de arrecadação

derado. 

Estatísticas de janeiro a 
abril de 2022 demonstram 
um aumento de 29% na 
energia elétrica, que so-
mou R$ 0,63 bilhão em ar-
recadação; 28% na indús-
tria, alcançando R$ 1,03 
bilhão, além de um cresci-
mento de 23% nas receitas 
provenientes do comércio, 
totalizando R$ 1,3 bilhão. 

Destaca-se também o 
aumento na arrecadação 
do IPVA, com 139% de 
crescimento no quadri-
mestre, totalizando R$ 
415 milhões no período. 
Em abril, foi constatada a 
maior arrecadação em um 
mesmo mês – R$ 249,5 mi-
lhões. Nota-se que a maior 

base de cálculo, devido a 
maiores preços de venda 
dos veículos, tem relação 
com a arrecadação histó-
rica. 

Antes o desconto era de 
5% para pagamento à vis-
ta, em 2022 passou para 
15%, quando tivemos um 
recorde no número de 
contribuintes que quita-
ram o IPVA em cota única. 

Mudanças que favore-
cem a desburocratização, 
alterações legislativas im-
plementadas e a intensi-
ficação nas ações fiscais 
também contribuíram 
para esse momento histó-
rico. 

A arrecadação de R$ 
1,92 bilhão traduz um 
aumento de 39% na 
comparação com abril 
de 2021. 

Pode-se concluir que 
estamos diante de um 
crescimento real da eco-
nomia em nosso Estado. 

A Receita Estadual, 
por meio do compro-
misso e dedicação dos 
Auditores Fiscais e Auxi-
liares Fazendários, tem 
trabalhado com afinco 
para combater a sonega-
ção fiscal e a concorrên-
cia desleal, melhorando 
o ambiente de negócios, 
gerando mais empregos 
e fomentando a econo-
mia no ES.

Todavia, a sugestão do 
desconto maior para pa-
gamento em cota única, 
feita pela Supervisão de 
IPVA da SEFAZ, foi deter-
minante.
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SINDIFISCAL-TO | Categoria dá aval para 
judicialização da PEC do teto, caso 
necessário

SINDIFISCAL – MS | Participação Política 
volta a ser debatida pelo Sindifiscal em 
Dourados 

A categoria de Au-
ditores Fiscais foi aco-
lhida neste sábado, 
09/04, para debater 
o andamento da luta 
pela PEC do teto, na 
sede do SINDIFIS-
CAL, através da rea-
lização de mais uma 
Assembleia Geral Ex-
traordinária (AGE). 

Projeto Presidenciáveis: 
Entidades e assessorias de 
Comunicação formatam 
debate sobre a reformulação 
do sistema tributário

Dirigentes da Fe-
deração Nacional 
do Fisco Estadual e 
Distrital (Fenafisco), 
Anfip e Sindifisco 
Nacional se reuniram 
com Eduardo Fagnani 
– professor de Econo-
mia e coordenador do 
projeto “Reforma Tri-
butária para o desen-
volvimento do Brasil”, 
a fim de discutir a 
formatação do even-
to, que visa debater 
os rumos das mudan-
ças necessárias para o 
desenvolvimento do 
Brasil.

 Na oportunida-
de, as assessorias de 
Comunicação das en-
tidades propuseram 
estratégias de organi-

O resultado da vo-
tação deu aval para 
a diretoria judicia-
lizar a PEC do teto, 
em uníssono com as 
demais categorias, 
caso haja resistência 
por parte do Governo 
do Estado para fazer 
justiça aos servido-
res no próximo ano.

Vitória, Março-Abril de 2022

A necessidade de 
participar politica-
mente na próxima 
campanha eleitoral 
foi o principal tópico 
dos debates da Reu-
nião Ordinária em 
Dourados na quinta-
-feira, dia 10/3. O pre-
sidente do Sindifiscal/
MS, Francisco Carlos 

de Assis, e o diretor 
financeiro, Erik Bit-
tencourt, estiveram 
no município e, além 
das próximas eleições, 
discutiram também 
os efeitos e impactos 
do Projeto de Incor-
poração da Produti-
vidade Fiscal, apro-
vado no fim de 2021.

zação e divulgação do 
evento, em que serão 
apresentadas propos-
tas para aperfeiçoar o 
sistema tributário, em 
debates individuais 
com os principais can-
didatos à presidência 
da República e suas as-
sessorias econômicas.

 Os diretores da 
Fenafisco, Franceli-
no Valença e Glauco 
Honório, reforçaram 
a importância da in-
tegração entre as as-
sessorias de Comuni-
cação, para que seja 
exitosa a divulgação 
dos debates.

 “Juntos podemos 
desenvolver uma po-
lítica de comunicação 
integrada, capaz de 

Publicado originalmente no portal da Fenafisco

levar às nossas bases 
e à sociedade um im-
portante debate sobre 
os mecanismos para a 
redução da desigual-
dade, a partir de mu-
danças no sistema tri-
butário”.

 Para a Fenafisco, 
o Projeto Presiden-
ciáveis – A Reforma 
Tributária Necessária 
para o desenvolvi-
mento do Brasil, é um 
importante instru-
mento, na tentativa de 
sensibilizar os políti-
cos a assumirem como 
compromisso de cam-
panha, a promoção de 
uma reforma tributá-
ria ampla, solidária e 
progressiva, para tor-
nar o país mais justo. 

Pelos Sindicatos
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EM PAUTA
Sobe e Desce

Sobe

Desce

Brasil ganha ao menos 
2 milhões de jovens 
eleitores. 

Senado aprova piso 
permanente de R$ 400 
do Auxílio Brasil

BC eleva juros a 
12,75% ao ano, maior 
taxa desde fevereiro 

O Tribunal Re-
gional Eleitoral 
registrou até o fim 
de abril um cres-
cimento de 47,2% 
de novos votantes, 
com idade entre 16 

Proposta se-
gue para a sanção 
do presidente Jair 
Messias Bolsonaro. 
Medida ajudará a 

e 17 anos, em re-
lação a eleição de 
2018. Várias cam-
panhas, princi-
palmene na inter-
net,  incentivaram 
os novos eleitores.

população mais 
pobre do país. 
O Auxílio Brasil 
substituiu o Bolsa 
Família. 

A diretoria do Sindifiscal dá as 
boas-vindas aos novos Auditores 
Fiscais e se coloca à disposição para 
ajudar na adaptação dos mesmos à 
nova função. “Esses 50 novos profis-
sionais vêm somar a já competente 
equipe que temos na Fazenda. Nós 
temos certeza de que serão felizes 
desenvolvendo essa função tão im-
portante para o Estado do Espírito 
Santo”, afirmou o presidente do sin-
dicato, Geraldo Pinheiro. 

Acreditamos piamente que todos 
terão êxito na nova função. Ela é 
de muita responsabilidade, mas de 
muita honra também. A cada novo 
ciclo de Auditores Fiscais que che-
gam a Sefaz, novos são os desafios 
e novas são também as lutas. Tanto 
as diárias como as sindicais. Que to-
dos vocês possam ser muito felizes, 
desempenhando a função que escol-
heram. 

Que a Carreira, de Auditor e Au-
ditora Fiscal, os faça mais realizados 
em todos os sentidos.  Sejam todos 
bem-vindos!

O Comitê de 
Política Monetária 
(Copom)  também 
indicou que o ciclo 
de aperto monetá-
rio ainda deve con-
tinuar “avançando 
significativamente 
em território ain-
da mais contra-
cionista”. O comitê 

Governos usam 
“florestas fantasmas” 
para marketing 
ambiental 

As ‘florestas 
fantasmas’ estão 
sendo cada vez 
mais usadas por 
empresas  para o 
marketing am-
biental enganoso.

Governos que 
fazem promessas 
de restauração 
florestal que nun-
ca as cumprem, 
na prática fazem 
‘greenwashing’.

afirmou que a alta 
da inflação é im-
pulsionada pela 
“incerteza” dos 
investidores em 
relação ao Gover-
no e a elevação de 
preços difundida 
no mundo todo, 
devido à pande-
mia  e a Guerra. 

Cerimônia de posse dos 
novos Auditores Fiscais da 
Receita Estadual

Especial
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AF.: A senhora des-
taca um momento im-
portante, que seja um 
divisor de águas para a 
categoria?

“que equino era cava-
lo, bovino era boi e su-
íno era porco”. 

Eu só pensava que 
tinha estudado tanto, 
que me tinha sido co-
brado tanto e a prática 
estava aquém daquilo 
que eu esperava.  Na 
sequência fui para a 
agência de Colatina, 
onde me identifiquei 
mais com o trabalho. 
Depois  fui transferi-
da para o posto fiscal 
de Santa Cruz onde 
conheci a turma toda 
(Geraldo, Lenise,Ca-
misão, etc.). A partir 
desse momento me 
identifiquei com o Fis-
co e passei a “vestir a 
camisa” mesmo.

eram ruins. Só tomei 
posse no último dia.

AF.: Como foi o pe-
ríodo de adaptação ao 
Fisco?

R.: Olha, eu confes-
so que não me iden-
tifiquei de imediato 
com a Carreira. Eu 
comecei na agência de 
Marilândia ( região de 
Colatina) e a primeira 
impressão que tive foi 
negativa. Tenho até 
uma história que ilus-
tra minha frustação 
à época. Eu cheguei 
para trabalhar e um 
colega que estava para 
se aposentar resolveu 
me “ensinar” as coisas 
que eu deveria saber: 

criada em uma família 
onde meu pai era Au-
ditor Fiscal Federal. 
Desde nova, quando 
ingressei no Tribu-
nal de Contas, me 
interessei pelo acom-
panhamento de exe-
cução orçamentária 
e, fui convidada para 
trabalhar em vários 
municípios do Espí-
rito Santo. Mas, eram 
cargos comissionados. 
Por segurança decidi 
prestar o concurso e 
passei. Relutei em to-
mar posse porque os 
vencimentos não eram 
bons e as condições 
de trabalho também 

Maria Teresa 
Siqueira Lima

Nesta edição o 
Ação Fiscal conversa 
com a Auditora Fiscal 
aposentada, Maria Te-
resa de Siqueira Lima. 
A colega é formada 
em Direito, com espe-
cialização em Direito 
Tributário. Já atuou 
em vários cargos e 
presidiu por duas ges-
tões a   Associação dos 
Auditores Fiscais de 
Tributos Estaduais do 
Espírito Santo (Afites).

AF.: A senhora en-
trou no concurso de 
1984. O que a levou a 
prestar esse concurso?

R.: Bom, eu fui 

ENTREVISTA

Aproveito para 
homenagear ao Sr. 
Vandir de Souza e a 
Sra. Celina de Lima 
Guariento (in me-
morian) que nos re-
ceberam muito bem 
em 84, que abriram 
espaços, para   nós 
que chegamos, com 
generosidade. Sa-
bendo o lugar de 
fala deles, mas sem 
arrogância. 

Posto Fiscal de Santa Cruz com colegas de trabalho. Homenagem recebida pelo Dia do Auditor Fiscal na Assembleia Legislativa do Estado do Espírito Santo
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CULTURA E LAZER
Vitória, Março-Abril de 2022

R.:  Eu acredito que 
seja a greve de 89, onde 
rodamos tudo e fecha-
mos os Postos Fiscais 
do interior. Nesse mo-
mento os caminhões 
tiveram que vir todos 
para Vitória e come-
çou a criar filas e filas 
de veículos. A partir 
daí a categoria come-
çou a ser valorizada, 
tivemos a primeira 
melhoria na remune-
ração e nas condições 
de trabalho que eram 
bem ruins.

AF.: A senhora  se 
aposentou em 2017  e 
hoje contribui a Afites. 

Nos conte um pou-
co dessa parte de sua 
vida.

Infelizmente hoje 
ainda estamos sub-
missos a esse teto. A 
nível nacional temos 

um trabalho na PEC 
110 da Reforma Tri-
butária que luta para 
que o teto único do 
Servidor Público seja 
o subsídio dos minis-
tros do STF. Todas as 
entidades, Febrafisco, 
Fenafisco ,  estão nes-
sa luta e esperam pela 
aprovação.

AF.: E a entrada 
para a Afites se deu 
como?

R.: Os meus amigos 
me acham muito soci-
ável e proativa, de for-
ma que recebi muito 

incentivo para atuar na 
entidade que presidi 
de dezembro de 2015 
até dezembro de 2020. 
Continuo contribuin-
do com a atual ges-
tão da Afites, que tem 
cerca de 100 filiados.  
Hoje sou primeira se-
cretária da Febrafite.  

Eu destaco as 
últimas conquistas, 
na qual atuamos 
junto ao sindicato, 
onde a união das 
duas entidades e 
de todos os colegas 
foi fundamental. 
Acredito que temos 
de mostrar sem-
pre essa união, até 
para derrubarmos 
o teto. 

Assembleia Febrafite 

Eu entrei pelo 
prazer de contri-
buir de alguma for-
ma com os colegas 
e continuo firme e 
forte em todas as 
lutas em prol da ca-
tegoria.

AF.: Como a senhora 
avalia o momento vi-
vido pela categoria?

R.: Uma outra coi-
sa que destaco é a im-
portância dos colegas 
Fiscais ministrando 
palestras, dando visi-
bilidade positiva para 
a categoria que já es-
teve em um local não 
bom, onde as pessoas 
nos viam como me-
ros cobradores e não 
como servidores que 
tanto contribuem para 
que o estado honre 
seus compromissos 
com os cidadãos. Eu só me aposen-

tei por achar que 
aqueles que chega-
vam ao final da car-
reira não tinham, 
como não têm ainda, 
a valorização ade-
quada, tendo que 
devolver dinheiro 
em razão do teto. 

Prestigiando mais um evento da categoria

Com a família em uma confraternização. 
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Gostaríamos de agradecer a presença de cada Auditor Fiscal, cada aposentado 
e cada pensinonista na confraternização do dia 30 de Abril.  

Depois de dois anos de pandemia, sem poder nos vermos, nos abraçarmos, a festa 
Celebra Fisco! foi um momento mágico onde celebramos a vida de cada um dos presentes.  

Como sabem, a confraternização também foi para comemorar o êxito da negociação
 que realizamos e que atualizou a tabela de subsídios dos Auditores e Auditoras Fiscais. 

Sabemos que há muita luta pela frente, outras conquistas que nós merecemos
 enquanto categoria, enquanto Carreira de Estado. E vamos seguir com elas!  

Obrigado por se fazerem presentes com suas famílias.

12
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CULTURA E LAZER
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TRABALHO  E  GESTÃO
13Vitória, Março-Abril de 2022
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CULTURA E LAZER
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HOMENAGEM  WILSON
15Vitória, Março-Abril de 2022
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COMUNICAÇÃO

Esta comovente história baseada 
em fatos reais acompanha uma famí-
lia de três gerações enfrentando as 
adversidades de uma vida pós guerra 
na luta pelo sonho americano. Este 
filme apresenta atuações memoráveis 
envolvidas por uma história de luta 
e esperança. Disponível na Netflix. 

Vitória, Março-Abril de 2022

Dicas Culturais

Confira as datas e os locais do Encontro Capixaba de 
Aposentados e Pensionistas (ENCAP)  

O filósofo e escritor Mario Sergio 
Cortella desvenda as principais pre-
ocupações com relação ao trabalho.
Dividido em vinte capítulos, ele abor-
da questões como a importância de 
ter uma vida com propósito, a moti-
vação em tempos difíceis, os valores 
e a lealdade – a si e ao seu emprego.

Localizada em Castelo, a Gruta do 
Limoeiro é o sítio arqueológico mais im-
portante do ES. São mais de 150 metros 
de caminhada dentre a gruta. Funciona 
de terça a domingo, das 9h às 19h,  ao 
custo de R$ 10. O passeio é feito exclusi-
vamente com guias e eles oferecem lan-
ternas e capacetes sem custo adicional.

Filme: Era uma vez um sonho. Livro: Os Bridgertons: Um Amor De Família. Passeio: Gruta do Limoeiro.

Deixam saudade

Sifredo de Oliveira Santos
Aposentado 
03/04/2022

Elha Thompson Mattos
Pensionista 
18/03/2022

Ruth Guerini Sabbagh
Pensionista
11/04/2022

ENCAP - Afonso Claudio, Cachoeiro de 
Itapemirim, Castelo, Muqui 
Dia: 16/05 (segunda-feira) 
Local: Cerimonial Bom Gosto em Cachoeiro de 
Itapemirim.

ENCAP - Itapemirim, Marataízes, Piúma 
Dia: 17/05 (terça-feira) 
Local: Pousada Vila Oceânica em Marataízes. 

ENCAP - Colatina e Baixo Guandu
Dia: 24/05 (terça-feira) 
Local: Pizzaria Fontana Di Trevi em Colatina. 

ENCAP - Barra de São Francisco, Ecoporanga, 
Mantenópolis, Nova venécia
Dia: 24/05 (terça-feira) 
Local: Churrascaria do Jorjão em Barra de São 
Francisco. 

ENCAP - Conceição do Castelo, Ibatiba, Irupi, 
Iúna, Venda Nova do Imigrante
Dia: 27/05 (sexta-feira) 
Local: Restaurante da Vovó Rosinha, em Ibatiba. 

ENCAP - Jeronimo Monteiro, Alegre, Dores do 
Rio Preto, Guaçuí
Dia: 30/05 (segunda-feira) 
Local: Restaurante Casa Velha, em Alegre.  

ENCAP - Apiacá, Bom Jesus do Norte, Itaperuna, 
São José do Calçado, Bom Jesus Do Itabapoana
Dia: 31/05 (terça-feira) 
Local: Restaurante Pitucão em Bom Jesus do Norte

ENCAP - Anchieta e Guarapari
Dia: 03/06 (sexta-feira) 
Local: A definir.

ENCAP - Conceição Da Barra, Montanha, São 
Mateus, Pedro Canário, Pinheiros
Dia: 06/06 (segunda-feira) 
Local: CEPE- Clube dos Empregados da Petrobrás 
em São Mateus

ENCAP - Aracruz e Linhares
Dia: 07/06 (terça-feira) 
Local: Fuego Steakhouse, em Linhares.

ENCAP - Mimoso do Sul
Dia: 10/06 (sexta-feira) 
Local: Associação Atlética do Banco do Brasil 
(AABB) em Mimoso do Sul.


